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carbocisteína
Medicamento genérico Lei nº 9.787, de 1999

Xarope expectorante

USO ORAL
USO ADULTO OU PEDIÁTRICO

FORMA FARMACÊUTICA E APRE  SEN     TAÇÕES
Xarope Pediátrico: frasco contendo 100 ml acom panhado de
copo dosador. Ca da 5 ml contém 100 mg de car bo  cis teí na.
Xarope Adulto: frasco contendo 100 ml acompanhado de
copo dosador. Cada 5 ml contém 250 mg de carbocisteína.

COMPOSIÇÃO
Cada 5 ml de Xarope Pediátrico con tém:
carbocisteína . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .100 mg
Excipientes: metilparabeno, propilpa ra  beno, sacarose, hidróxi-
do de sódio, corante vermelho Ponceau 4R, aroma de cereja,
aroma de framboesa, aroma de baunilha, água purificada e
ácido clorídrico.
Cada 5 ml de Xarope Adulto contém: 
carbocisteína................................................................250 mg
Excipientes: metilparabeno, propilpa ra    be no, sacarose, hidróxido
de sódio, co  ran  te caramelo, essência de cara me lo, aro ma de
banana, água purificada e ácido clorídri  co.

INFORMAÇÕES AO PACIENTE
Ação esperada do medicamento
A carbocisteína é um mucolítico ou mo di  fi cador da secreção
brônquica, que ajuda na fluidificação e na eliminação do
catarro que se deposita nas vias respiratórias. 
A ação da carbocisteína inicia-se apro xi madamente 1 a 2 horas
após a in gestão.
Cuidados de armazenamento
O medicamento deve ser armazenado na embalagem original
até sua total utilização. Conservar o medicamento em tem-
peratura ambiente (entre 15 e 30°C).
Prazo de validade
Desde que respeitados os cuidados de armazenamento, o
medicamento apre sen ta uma validade de 24 meses a contar
da data de sua fabricação. Não devem ser utilizados medica-
mentos fora do prazo de validade, pois podem trazer prejuí-
zos à saúde.
Gravidez e lactação
Informe seu médico a ocorrência de gravidez na vigência do
tratamento ou após o seu término. 
Não se sabe se a carbocisteína é ex cre tada no leite materno.
Informar ao mé dico se está amamentando.
Este medicamento não deve ser uti li zado por mulheres
grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista.
Cuidados de administração
Siga a orientação do seu médico, res pei tando sempre os
horários, as do ses e a duração do tratamento.
Interrupção do tratamento
Não interromper o tratamento sem o conhecimento do seu
médico.
Reações adversas
Durante o uso da carbocisteína xa rope pode ocorrer o
aparecimen to de reações desagradáveis tais como: que da
de açúcar no sangue, san gra mento diges tivo, alergias,
palpi ta ções, enjoos, diarreia, desconfor to no estô mago,
tontura, insônia ou dor de cabeça.
Informe seu médico o aparecimento de reações
desagradáveis.

TODO MEDICAMENTO DEVE SER MANTIDO FORA DO
ALCANCE DAS CRIANÇAS.
Ingestão concomitante com outras substâncias
Não há dados que indiquem que a me dicação sofra alteração de
sua meta bolização e/ou ação quando ingerida com alimentos.
Não deve ser associada a outros se dantes de tosse ou
medicamentos que contenham atropina e derivados.
Contraindicações e precauções
Informe seu médico sobre qualquer medicamento que
esteja usando, an tes do início, ou durante o tra ta mento. 
A carbocisteína está contraindi ca da para pacientes com
úlcera péptica ativa ou história de alergia a qualquer
componente de sua composição.
O tratamento com carbocisteína não substitui o tratamen-
to primário da doença respiratória de base. As sim, antes
de iniciar o seu uso, deve ser feito o diagnóstico apropria-
do e ini ciar o tratamento específico, exem plo: antibióticos
nos casos de infecções, de acordo com o critério médico.
Pessoas com história de problemas como úlceras no
estômago ou du o deno, ou portadores de asma brôn quica
ou insuficiência respira tó ria, de vem ter cautela ao usar
carbo cis teína.
Os pacientes diabéticos devem soli citar orientação médi-
ca, pois a car bo cisteína xarope contém açúcar. 
Atenção diabéticos: contém açúcar.

NÃO TOME REMÉDIO SEM O CON HE  CIMENTO DO SEU
MÉDICO, PODE SER PERIGOSO PARA A SAÚ DE.

INFORMAÇÕES TÉCNICAS
CARACTERÍSTICAS
A carbocisteína, cujo nome químico é S-(carboximetil)-1-cis-
teína, é um ami no ácido dibásico, de peso molecular 179,2 e
fórmula molecular C5H9 NO4 S.

Propriedades farmacológicas
O exato mecanismo de ação da carbo cisteína ainda não foi
totalmente elu ci dado; sua ação, no entanto, parece es  tar
associada à regulação da vis co si dade das secreções
mucosas do tra to respi ratório. Estudos em animais e em hu -
manos mostram que a carbo cis teína altera a síntese das
glico pro teí nas do mu co, aumentando proporci o nalmente a
produção de sia lo gli co pro teínas, o que torna a secre ção mais
fluida e assim melhora a de pu ra ção mucociliar, tor nan do a
tosse mais efetiva.

Propriedades farmacocinéticas
A carbocisteína é rapidamente absorvi da após a adminis-
tração oral. 
As concentrações séricas máximas são alcançadas entre 1 a
2 horas após a administração e, após uma dose de 1,5 g, os
valores máximos foram de 13 a 16 mg/l. A meia-vida plas-
mática foi estimada em 1,5 a 2 horas e o volume aparente de
distribuição em aproxima da mente 60 litros. 
A carbocisteína parece distribuir-se bem no tecido pulmonar e
no muco res  pi ra tó rio, sugerindo ação local.
A carbocisteína é metabolizada atra vés de acetilação,
descarboxi la ção e sulfo xidação. Muito pouco do derivado
des car boximetilado é produzido. A maior par te do fármaco é
eliminada inal te ra da, por excreção urinária (20 a 30%). Dois
terços dos indivíduos excretam um gli cu ronídeo como
metabólito menor. Não há relatos de atividade farmaco ló gica
importante destes metabólitos.

INDICAÇÕES
A carbocisteína, em geral, está indica da como terapia adju-
vante nas afec ções agudas ou crônicas do trato res pi ra tó rio
quando a secreção viscosa e/ou abun dante de muco for fator
agravante, agin do como agente mucolítico e fluidi fi can te das
secreções.
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POSOLOGIA
Crianças de 5 a 12 anos de idade: 5 a 10 ml de carbocis-
teína xarope pe diá trico (equivalente a 5 mg de car bo cis teí -
na/kg de peso), 3 vezes ao dia. 
Adultos: 5 a 10 ml de carbocisteína xarope adulto (equiva-
lente a 250 mg a 500 mg de carbocisteína), 3 vezes ao dia.
Em adultos a dose máxima diária re co mendada é de 3000
mg (60 ml) de carbocisteína xarope adulto.
Em crianças de 2 a 5 anos de idade, a dose máxima recomen-
dada é de 500 mg (25 ml), divididos em 4 tomadas; e para cri-
anças de 6 a 12 anos de ida de, 750 mg (37,5 ml) divididos em 3
toma das.

SUPERDOSAGEM
O sintoma de maior probabilidade de ocor rência nos casos de
superdo sagem, é o distúrbio gastrintestinal (gas tralgia, náusea,
vômito e diarreia).
Os procedimentos recomendados são a lavagem gástrica e a
observação cri teriosa do paciente quanto aos si nais vitais e dis-
túrbios eletrolíticos.

PACIENTES IDOSOS
Não existem restrições ou precauções especiais com relação
ao uso do me di camento por pacientes idosos.

Siga corretamente o modo de usar, não desaparecendo
os sintomas procure orientação médica.

MS - 1.1213.0335
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Av. das Nações Unidas, 22.428
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Indústria Brasileira

Fabricado por: 
Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A.
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Guarulhos - SP
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Indústria Brasileira

Número de Lote, Fabricação e Validade: vide cartucho

CONTRAINDICAÇÕES
O medicamento não deve ser utiliza do por pacientes com
úlceras gastroduo denais ativas ou história de rea  ção de
hipersensibilidade aos com po nen tes da formulação.
Este medicamento é contraindica do a menores de 2 anos
de idade.

PRECAUÇÕES E ADVERTÊNCIAS
O tratamento com carbocisteína não substitui o trata-
mento primário da do ença respiratória de base. Assim,
antes de iniciar o seu uso, deve ser feito o diagnóstico
apropriado de do ença e iniciar o tratamento espe cí fi co,
exemplo: antibióticos nos ca sos de in fec ções, de acordo
com o critério médico ou do cirurgião-den tista.
Deve-se ter cautela em pacientes com história de úlcera
gástrica ou duo de nal e em portadores de asma brôn qui -
ca e insuficiência respirató ria.
Não há dados indicando a adequa ção da dose ou a
necessidade de pre cau ções especiais em pacientes ido -
sos ou portadores de insuficiên cia renal ou hepática.
Pacientes diabéticos devem ser rigo  rosamente monitora-
dos devido à pre sença de sacarose.
Cada 1 ml de carbocisteína xarope adulto e infantil contém
450 mg de sa carose.
Uso Pediátrico: ainda não foram esta be lecidas a segu-
rança e efetivi da de da carbocisteína em crianças meno -
res de 2 anos de idade.
Este medicamento não deve ser uti lizado por crianças
menores de 2 anos de idade.
Pacientes diabéticos: este medica mento contém açúcar,
deve ser uti li zado com cautela em portadores de diabetes
mellitus.
Cada 1 ml de carbocisteína xarope adulto e carbocisteína
xarope pediá trico contém 450 mg de sacarose.

ATENÇÃO DIABÉTICOS: CONTÉM AÇÚCAR.

GRAVIDEZ E LACTAÇÃO
Categoria de risco na gravidez: C.
Este medicamento não deve ser usa  do por mulheres
grávidas sem orien ta ção médica ou cirurgião-dentista.
O efeito da carbocisteína na ferti li dade humana não é
conhecido e não há estudos adequados e bem con -
trolados em gestantes. Não se sabe se é excretada no
leite humano. A carbocisteína não deve ser utilizada
durante a gravidez e lactação, a me nos que, a critério
médico, os bene fícios esperados ultrapassem subs -
tancialmente o risco potencial para a criança.
Este medicamento não deve ser uti li zado durante a
gravidez e ama men tação, exceto sob orientação mé dica.
Informe ao seu médico ou ci rur gião-dentista se ocorrer
gravi dez ou ini ci ar amamentação duran te o uso des te
medicamento.

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
Medicamentos mucomodificadores co mo a carbocisteína,
não devem ser ad ministrados associados a antitussí ge nos e
medicamentos que conte nham atro pina ou seus derivados.
Não há dados até o momento, que in diquem a interação da
carbocisteína com alimentos, álcool, tabaco ou in com pa ti -
bilidade com outras substân cias.

REAÇÕES ADVERSAS E ALTE RA ÇÕES DE EXAMES
LABORATO RIAIS
Náuseas, diarreia, desconforto gás trico, sangramento
gastrintes tinal e erupções dermatológicas têm ocor rido,
ocasionalmente. Outros rela tos incluem: tonturas, insô-
nia, cefa le ia, palpitações e hipoglicemia le ve.
Não há dados até o momento, que indiquem a sua interação
com exa mes laboratoriais.
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